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EXCELÊNCIA

A comprovada excelência da
UFRJ em pesquisa é um fato

incontestável: a Universidade é
responsável por incontáveis

projetos já aplicados em várias
áreas do desenvolvimento

humano, social e tecnológico,
muitos dos quais

impulsionadores da economia do
país. A eficiência da UFRJ nesse

campo é reconhecida até mesmo
pelos órgãos fomentadores.

Mas o que poucos sabem, porque
nunca é dito, é que à frente

dessas tantas pesquisas está um
técnico-administrativo, e mais

que isso: muitas vezes é o único
capaz de dar seguimento aos

projetos de tecnologia de ponta.
O “normal” é sempre creditar à

conta do professor toda tarefa que
exige formação em graus

superiores,  capacidade de
formulação e elaboração.

Um senso comum que não
deveria orientar os habitantes de

um universo de academia, o
lugar  apropriado para quebrar

barreiras culturais e modelos
ultrapassados.

A atuação de um pesquisador
técnico-administrativo no
comando de um dos mais

importantes laboratórios do
campus do Fundão é a primeira
reportagem de uma série que o

Jornal do SINTUFRJ vai publicar
tendo como foco a presença de

funcionários em pesquisas
importantes na Universidade.

Técnico-administrativo comanda pesquisa
estratégica na UFRJ para exploração de petróleo

No dia 30 de abril de 2003, um gran-
de acontecimento trouxe à UFRJ o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. Era a
inauguração do maior tanque oceâni-
co do mundo: comporta 23 milhões de
litros de água, altura equivalente a um
prédio de oito andares, com instalação
de 30 metros de largura, 40 metros de
comprimento e 15 metros de profun-
didade, contando ainda com 10 me-
tros adicionais de poço central. Um
marco científico com tecnologia de úl-
tima geração capaz de simular fenô-
menos que ocorrem na natureza em
lâminas d'água superiores a dois mil
metros de profundidade. Essa vedete
do Parque Tecnológico da Universida-
de garante ao país flutuar e mergulhar
com segurança nas águas profundas
do oceano em busca de petróleo.
Quem opera a maravilha tecnológica
de R$ 16 milhões, gastos só na primei-
ra etapa, planeja e coordena a execu-
ção de testes, e responde pela equipe
de seis pesquisadores contratados atra-
vés da Copitc, é Fábio Nascimento de
Carvalho. Ele entrou na UFRJ em 1984
para cursar Engenharia Eletrônica, de-
pois fez mestrado em Engenharia Oceâ-
nica e conclui doutorado nessa mes-
ma especialidade.

Sua carreira como pesquisador co-
meçou em 1989, no Laboratório de Ins-
trumentação Oceanográfica da Coppe,
fazendo parte da equipe de medição de
campo. Em 1994, quando terminou o
mestrado, passou a chefe do laborató-
rio, enquanto o professor Carlos Eduar-
do Parente ficou com a coordenação.
Em 2000 foi para o Laboratório de Tec-
nologia Oceânica, o LabOceano, onde
participou de todas as pesquisas e pla-
nejamento do tanque oceânico, acumu-
lando conhecimento suficiente para ser
o gerente de operação. Um único equi-
pamento que utiliza no tanque custa 1,5
milhão de dólares, que é o gerador de
ondas, o qual simula as ondas do mar,
com até meio metro de altura em igua-
ais intervalos e intensidade. Toda a for-
mação do pesquisador está dirigida
para o oceano criado às margens da
Baía de Guanabara e voltada para testar
e desenvolver tecnologias a serem em-
pregadas nos dos segmentos mais pro-
missores da economia do país, o petro-
lífero e naval.

Durante um mês, antes de assu-
mir a gerência do LabOceano, Fábio
estagiou num grande laboratório nos
Estados Unidos, na cidade da Cali-
fórnia. O dono queria que ele ficasse
lá. Financeiramente o convite era
tentador, mas ele considerou a com-
pensação profissional que teria aqui,
alimentando a expectativa de melho-
ria salarial no futuro. “A grande ques-
tão”, disse, “é a falta de uma defini-
ção de carreira de técnico-adminis-
trativo pesquisador. Ele até dá aulas,
mas é reconhecido apenas com uma
carreira. A própria Universidade se
posiciona assim. A questão salarial é
outro problema. Há uma grande dis-
paridade entre o que é pago pela ini-
ciativa privada ao técnico e pela Uni-
versidade. E como se trabalha com
tecnologia de ponta, em muitos ca-
sos pioneira, existe a obrigação de
atualizações técnica e científica cons-
tantes”.

Para Fábio, a grande solução des-
coberta pela Coppe foi ter visto que
era preciso se abrir, atualizando
profissionais, como se espera de
uma instituição privada e ele acaba
sendo braço da Copitec, que permi-
te ganhos adicionais e a sua perma-
nência na Universidade.

APOIO INDISPENSÁVEL – Fábio
Nascimento divide as responsabili-
dades do laboratório com outro téc-
nico-administrativo, Carlos Almei-
da, gerente de Infra-Estrutura. “Não
consigo fazer ensaio se ele não fizer
o resto”, afirmou. O projeto de dou-
torado de Almeida foi baseado no
LabOceano, focando a ergonomia
com aporte da engenharia de segu-
rança na gestão de conhecimento. E
ele tem orgulho em exibir um am-
biente de trabalho em que todos de-
monstram ter consciência das suas
responsabilidades com o coletivo.
Toda quinta-feira os 35 funcioná-
rios e professores participam de um
curso de formação, para aperfeiço-
ar a execução das tarefas.

Fábio Nascimento, no comando do LabOceano

O estudo dos ventos
A tese de doutorado de Fábio é sobre

o vento com a mesma simulação de cam-
po. O tanque é dotado de ventiladores
instalados próximos ao espelho d'água
que produzem ventos numa velocidade
de 12 metros por segundo, com direções
e variações pré-programadas, o que pos-
sibilita reproduzir de forma realista as
principais características do meio ambi-
ente oceânico. A segunda fase do labo-
ratório já está em construção, que é a
instalação de um sistema de geração de
correntes marítimas que utiliza bombas
hidráulicas, gerando fluxos d'água no in-
terior do tanque segundo seis galerias
submersas distribuídas ao longo de sua
profundidade. Fica pronto em 2007, e o
custo total de R$ 8 milhões quem vai
pagar é a Petrobras, via a Finep.

DURA JORNADA – Fábio Nascimen-
to chega às 8h no LabOceano e só sai lá
pelas 18h. Sua rotina é planejar e coor-
denar a execução de todos os testes e
ensaios no tanque, alguns deles manti-
dos em sigilo, uma questão de segredo
industrial da sua principal cliente, a Pe-
trobras, como testes e ensaios de proje-

tos de plataformas que a estatal ainda
não licitou e outros de plataformas em
construção, como a P-53. Ou de equipa-
mentos para navios e submarinos. “São
testes e ensaios usados para estudo de
comportamento de estrutura de offsho-
re. Utilizamos modelos em escala reduzi-
da para estudar se aquele projeto de es-
trutura está condizente com as condições
ambientais que vai ser instalada, a fadiga
de material, como este vai se comportar
durante a operação, em ondas,  sobrevi-
ver a uma tempestade. Precisamos saber
qual o comportamento delas no mar”,
explicou. Além disso, é prioridade do la-
boratório os projetos acadêmicos da en-
genharia oceânica e de outras áreas. “O
estudo das ondas vai resultar, por exem-
plo, na construção de usinas em que as
ondas vão gerar energia.”

A construção do tanque oceânico foi
para atender principalmente a Petro-
bras, que precisou do apoio da UFRJ
para continuar perfurando cada vez mais
fundo. “A Petrobras precisava de uma
estrutura que auxiliasse nesses estudos.
No laboratório aliamos simulação nu-
mérica (computador) com estudo ex-
perimental (estudo de proteção em es-

cala reduzida para ajustes de parâme-
tros). Em primeiro lugar para ter garan-
tia maior dos resultados (comparando
dois métodos distintos); e em segundo,
extrapolar resultados para condições
não previstas. Resumindo, a contribui-
ção da Universidade para tecnologia em
águas profundas é muito grande; esse é
o maior tanque do mundo.” Por isso
mesmo a estatal, através da Finep, utili-
zou recursos do Fundo Setorial do Pe-
tróleo, oriundos dos royalties, e bancou
quase totalmente os custos do tanque,
enquanto a Faperj entrou com apenas
R$ 1 milhão.

CONSCIÊNCIA – “A nossa respon-
sabilidade é muito grande em função
do aporte financeiro posto aqui. Acho
que pela primeira vez um investimento
como esse tem que retornar para a socie-
dade. A equipe, os pesquisadores pelos
quais sou responsável, funcionários do
laboratório, todos têm muita organiza-
ção por saberem da importância dessa
infra-estrutura para o país. É com o
apoio da UFRJ que a Petrobras está con-
seguindo auto-suficiência”, afirmou
Fábio Nascimento.

Perspec ta t i va
de futuro

MAIOR TANQUE oceânico simulador de prospecção em águas profundas

FÁBIO NASCIMENTO. Ele comanda uma equipe de seis pesquisadores que operam uma maravilha tecnológica

Fotos: Niko Júnior


